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Introdução: inspirações a partir do brincar em Winnicott
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O brincar e a 
realidade  

Nós e os nós



 

setting

Promovendo ligações no espaço potencial da análise: nós como tecelões no 

esgarçado da trama 
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Tem 

que descer com todos os guarda-chuvas!



 

Chegamos agora no altão!

A: Ah!… Tem que ir até o fim?

 

Mariângela, quero te falar uma coisa: você gosta do Batman?

A: Você tem me falado bastante do Batman, né?

 Você gosta do Batman? O Batman morcego, Bruce Wayne…

A: Esses super-heróis, né, meio homem, meio bicho, que pode ser tanta coisa e 

fazer tanta coisa diferente, né?

(fala de morcego, garras, Mulher-Gato, faz movimento de garras perto do 

meu rosto.) Ela é brava, ela é malvada! 

A: Quanta coisa diferente você está percebendo que a gente sente, né? Sente bra-

veza, raiva, às vezes se sente amigo, às vezes malvado…
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A: O que ele tá sentindo agora? 

A: O que aconteceu que ele tá assustado?

A: Ai, agora senti dor!

A: Está passando Gui. Doeu, mas percebi que foi sem querer. Senti dor na hora, 

mas agora já está passando. Parece que te assusta tanta coisa que a gente pode 

sentir, e com tanta força, não é?

Você está vendo?

A: Estou vendo os seus dedos mexendo por dentro.

 Você não pode ver os dedos porque ficam lá dentro!

Você gosta do Batman? Tenho roupa de Batman.

Também tem a Gata Negra… Gato toma banho de lamber… (Ri, 

se diverte) Você gosta da Mulher-Gato?



 

A: Você se diverte em imaginar as coisas que a Mulher-Gato faz!… Hoje tam-

bém falamos de raiva, braveza, de arranhar. 

Não, não é uma lembrança. Quero uma fantasia de Mulher-Gato para minha 

mãe!

Vai, Mariângela!… Que saco essa Mariângela!

A: Como é que é, Gui?

Que saco essa Mariângela!
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“O pingolim vai crescendo, ficando de 

jeitos diferentes conforme você vai crescendo…”. 

“A Vera viu o pano 

na José Martins? Você tá igual o pão da Tia 

Paty? Como é o pão da tia Paty? Você tá pensando no pão 

da tia Paty?” Tô pensando na sua curiosidade sobre os meninos, as meni-

nas e o pingolim…

Quando você me conta sobre essas coisas, não sei bem o 

que você quer me dizer com elas, mas percebo que tem um monte de coisas que 

você sente, coisas novas, diferentes, e que daí talvez seja mais tranquilo voltar pra 

coisas conhecidas que você fala várias vezes, que são bem familiares pra você”. 

Carros”

Como pode uma máquina se apaixo-

nar?”

Qual é 

a ligação?



 

“Qual é a ligação? A ligação é a emoção que 

senti quando você falou isso! É você me dizendo alguma coisa que me faz ter um 

sentimento e dizer isso pra você! Isso é a ligação!”.

Como um abraço, por exemplo!”. “É Flávio, como um 

abraço, a gente estar pensando e sentindo alguma coisa e conseguindo transmitir 

pro outro o que está sentindo e pensando”.

Confluências técnicas e conclusão 
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enactment



 

Facilitando el tránsito en el espacio analítico: el jugar como estado de mente 

Facilitating flows within the analytic space: playing as a state of mind
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